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Disciplina: PGL510098 – O literário como dispositivo discursivo – o campo da literatura 

como vetor de práticas e questões 

Curso: Vida literária e os sobressaltos da História 

Horário: terças-feiras – das 14h às 17h 

Docentes: Profa. Dra. Tânia Regina Oliveira Ramos, Prof. Dr. Jair Zandoná, Profa. 

Dra. Simone Pereira Schmidt 

 

Ementa: Introdução às tendências em estudos do discurso no campo da literatura: o legado 

de Michel Foucault e da escola francesa de análise de discurso; Literatura como efeitos de 

discurso e o discurso como efeito de literatura: discurso da e sobre o literário; 

Reconfigurações do discurso sobre e da literatura e esgotamento da noção de forma 

literária; Margens do literário e política do corpus; Indistinção entre o campo do literário e 

o da cultura: descentramento do literário e abertura para outros discursos; A obra literária 

confrontada a outros modos de narrar: a canção popular, as artes figurativas, o cinema, o 

teatro; O discurso literário interrogado a partir de seu exterior: problematizações 

implodindo o limite entre o literário e o não-literário; Análise do descontínuo como o 

próprio da discursividade literária. 

 

Proposta e objetivos da disciplina 

 

“Os discursos de quem não viu são discursos; 

 os discursos de quem viu são profecias”. 

Padre Antônio Vieira 

 

No dia 09 de agosto de 2005, o jornalista e professor Paulo Roberto Pires fez uma 

afirmação pontual e otimista sobre a crítica cultural contemporânea: os anos 90 e 00 

precisam de um Brito Broca. Ou seja: precisam de um cronista que faça por este início do 

século o que o crítico paulista fez pela virada do século XIX para o século XX em A Vida 

literária no Brasil – 1900, misturando crítica, jornalismo e história para dar conta do “ar 

do tempo”, na quase total ausência de mulheres e respirado por escritores tão diferentes 

quanto Machado de Assis, Emílio de Menezes e Coelho Neto. Afinal, a (re)leitura do livro 

de Brito Broca nos permitirá constatar cada vez mais e melhor que ele fez uma história da 

literatura, onde não buscou apenas filiações estéticas e intelectuais, mas as relacionou com 

as idas e vindas de sua época, com os sobressaltos da História na qual todas e todos 
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estavam inseridas/os. E é isso que iremos buscar.  

O objetivo assim de nossa disciplina, pensada a três (teremos a participação da 

Profa. Dra. Simone Schmidt, a partir de fevereiro de 2021), com a interface de duas linhas 

de pesquisa do Programa – Crítica Feminista e Estudos de Gênero e Subjetividade, 

Memória e História – e outras textualidades e linguagens, é entender alguns aspectos da 

história da literatura/cultura/crítica e teoria contemporâneas, tendo como base a leitura que 

Brito Broca fez da vida literária do XIX para o XX e assim atravessarmos como se num 

voo pelo século XX para chegarmos no XXI, mas mais especificamente em 2020.  

Posteriormente para lançarmos nosso olhar sobre “uma possível crônica da vida 

literária 2000” falaremos de “mitologias” de Barthes e apontaremos marcas e marcos para 

se entender especialmente a inscrição histórica, ética, estética, política, teórica e crítica da 

literatura, com leituras específicas, incluindo literárias, trocas, debates nas aulas remotas. 

Muitos nomes, muitos modos, muitas falas, as escolhas e os recortes nos periódicos, as 

festas literárias, os eventos disciplinares e interdisciplinares, teorias feministas e de gênero, 

as subjetividades, as memórias e as histórias, o espaço virtual e suas potencialidades, os 

periódicos de acesso aberto, as lives como pandemia, poderão servir para cada um/a de nós 

tanto como construção de um referencial histórico, quanto para a inserção de nossas 

pesquisas neste mo(vi)mento, quanto como elemento para que se comece a escrever A Vida 

Literária 2000, mais especificamente a surpreendente Vida Literária 2020, na qual todas e 

todos estamos inseridos/as. 

 

Ponto de partida 

 

BROCA, Brito. A Vida literária no Brasil – 1900. 5.ed. Rio de Janeiro: José Olympio, 

Academia Brasileira de Letras, 2005. 

 

Encontros: 

 

“Quem é que ajunta, no escuro, o que no claro vai aparecer?” 

 Guimarães Rosa. “História do home do pinguelo”. In: Essas estórias.  

 

I – Pensar a vida, pensar a vida literária: dos objetivos e da disciplina 

 

II – Uma tarde com Brito Broca 
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III – Outra tarde com Brito Broca 

 

IV – O campo literário e as palavras da crítica. Interfaces do século XX 

 

V – A teoria e a crítica como reeducação do olhar: os livros organizados, como caminhos 

para o diálogo 

 

“Por melhor que tenha sido a escolha, será sempre insatisfatória.” 

Lívia Garcia Rosa. “Na Rede”. In: Elas por elas.  

 

VI – Balbúrdias: o local, o nacional, o transnacional, autores, autoras, autorias e nomes 

próprios, o acesso democrático à pesquisa.  

 

VII – 2020: Escritores/as intelectuais e professores/as. Como pensar Barthes em 2020 a 

partir do exercício performático das lives, como uma marca e um marco significativo da 

vida literária do século XXI. Entre nós as vozes 

 

VIII – Sobressaltos: subjetividades, memórias e histórias, as lives como bibliografia 

 

IX – Sobressaltos: vozes de gênero, as lives como bibliografia 

 

X – As outras vozes e as nossas vozes 

 

XI – As nossas vozes e as outras vozes 

 

Metodologia: 

Aulas expositivas dialogadas; leitura e análise de textos; pesquisas; uso de recursos 

audiovisuais. Uso do Moodle como Plataforma para disponibilização dos materiais e 

leituras indicadas para a disciplina; os encontros síncronos serão realizados através de 

Plataforma (Zoom, Mconf, Microsoft Teams, recurso a definir). 

 

Avaliação: 

Participação nas atividades propostas, realização das leituras e execução de uma live (ou 

participação em um colóquio) como trabalho final.  

 

Cronograma: 

O cronograma (16 de novembro a 18 de dezembro de 2020; 01 de fevereiro a 19 de março 

de 2021), as leituras obrigatórias e a dinâmica das aulas serão definidos após a confirmação 

do número de alunos matriculados, regulares e especiais. Nossa aula será às terças-feiras 

das 14h às 17h. 

 

Estantes, bibliotecas (digitais), repositórios, cabeceiras, cópias, empréstimos, lives... 

 

BARBOSA, João Alexandre. “Leituras: O Intervalo da Literatura”. Linha D’Água, [S. l.], 

n. 5, p. 22-32, 1988. Disponível em: 
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